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FILIAÇÃO-PAI O-Jo O EMRORO es FOTO ª

MAE---OMARARAOROATARI eeo

IDADE_19,09.1920...ESTADO CIVIL___, cgi

PROFISSÃO Jornalista POSTO OU GRAD, _-acessei P
2 3

FUNÇÃO|_ 2

NACIONALIDADE__prasileára.........NATURAL DE___BA ""i

LE......ESCREVE...... CERT. RESERVISTA ossos f

TÍTULO ELEITOR...LOCAL TRABALHO___ss 5

ESTUDANTE. ESÓOLA esssa *

__________ UEa

RESIDENCIA---ossos

usp.aaa

HISTÓRICO

PO no 109/10.06.64 - Suspensão de Direitos Políticos.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SECRETR IA GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Apreciação Sintética

A
sobre

JOÃO BATISTA DA COSTA

A ., ;“; A - Ex-Dirctor-Presidente da Goopera
A | tiva de Credito Banco Agricola de
AÍ SIINA JARDIM-Limitada,

! - Ex-Vice-Govcrnador do Estado do
RIO DE J.;NEIRO

- Presidente do Diretório Estadual
da UDN/RJ.,

- Certos elementos resultantes da pesquisa sôbre

o epigrafado são suficientes para caracterizar sua ligação com co

munistas. Aste fato cresce de importância no caso do marginado P

em virtude do mesmo ter presenciado o regime comunista "in loco".

- Ficou devidamente comprovado que o marginado é

um político extremamente ávido por assumir o poder, sem qualida -

des de<=ar5ter, cuja carreira se alicerçou na aplicação de process

SOS incompatíveis com a dignidade dos altos cargos da administra-

ção pública que atingiu e dos que ainda pretende atingir.

- Por um exame na documentação da Cooperativa que

fundou, dirigiu e controla fica demonstrado que é negocista e ban-

queiro de baixa espécie. Na adminiàtração daquela sociedade, foram

constatadas, pela SUMOC, irregularidades gravíssimas, muitas das quais

delituosas que situam o marginado no campo dos falsários e estelio

natários.,

- Pelas razões acima expostas e mais para que seu

nome não venha, em futuros pleitos cleitorais, ser sufragado por

incautos e desavisados, dando-lhe acesso a poderes públicos e con-

ferindo-lhe imunidades, é de todo conveniente que seus dircitos pç

lÍticos sejam suspensos, de conformidade com o Ato Institucional

3 R.C.R A R O



3 2

- 332

independentemente das sanções penais a que estiver sujeito.,

Rio de Janeiro, GB, 30 de maio de 1961;

Anqisers///
f47 % 7Pp |

esdaai + "24. f
u Fa

Gen/ Bda ERNESTO GEISÉL ,

Secretário-Gersl do CSN ,-

PARECER:
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INFORMAÇOES E CONTRA-INFORMAÇÃO

 

 

Extrato de Prontuáglg

1 3 de

”fu «”;? Ear aa JOÃO SATISTA DL COSTA

,fà 14 íííã | - Ex-Diretor_-Presidente da Coopers

,;xz' tiva de Crédito Senco Lgrícola -

de SILVA JARDIM Linitsds ;

- Ex-Vice-Governador do Est.RIO;

- Presil ente do Diretório Estadual

da UDNRJ.,

- Em 1960, foi coordenador de csmpasnhe na UDNMRJ ,

em pról de ciendidatur, do Mer LOTT à Presidência ds República,ha—

vendo, por "isso, cisão em seu Psrtido., ("O GLOBO", de 11 Msi

- Em sbril de 1961, visitou a CHINA comunista inte

Erando a Delegsção Econômicas Brssileirs.("O GLOBO", de 11 Msi 6).

- Em 9 Mcr 62, véspers ds Convenção de UDN/RJ pars

& Escolha dos csndidstos ao pleito de Out 62, c nerginasdo tentou/

subornsr o Dr MUSSOLINE BLIAS D..HBR CHEDIER, Presidente do Diretó

ric Municipal «s UDN de 320 JOÃO DE MERITI, cferecendo-lhe ......

Cr$ 2,000,000,00 e 2 csminhonetes "KOMBI" pare que © spoiasse na

pretensão de ser candidato a Governsdor pel: UDN/ RJ, Fa ce/

à nesstiva do Dr MUSSOLINE em sceiter esses indecoross r... /

proposte , o morginado tentou salicisr o Sr DUS SANTOS para

que, na qualidade de smigo, convencer o Dr MUSSOLINE s

aceitar s propostas, (SFICI),

- Em 1962, foi lençado csasndidado a Vice-Governador

(RJ) pelo PRT, por não ter obtido oc lançamento de sue csndidaturs:

pelo seu P.rtido, s UDN, (SFICI).

- Psra ss eleições de 1962 foi o candidato dos co-

munistsas de chansda "PANELA VAZIL", ("NOVOS RUMOS", de 2 Set 62).

-. 3 É C h AR I O -
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IOÃO_ BATISTA DA COSTA - 2 -

- Em 1962, na campanha eleitoral, lançou em pú -

blico , a candidatura de JUSCELINO KUBITSCHEK à Presidência da Re-

pública em 1965 (SFICI),

- Em 25 Ago 62, em DUQUE DE C/XIAS, RJ, fêz dis-

curso durante as comemorações do Dia do Soldado, promete ndo apoio,

caso eleito Vice-Governador, à reivindicações semelhantes ao

"'quebra-quebra!! instigado pelos comunistas pouco antes havido na-

quela cidade (SFICI).

- Em 19 Nov 63, realizou em ITABORAÍ, RJ, a con-

vite da Federação de Estudantes de IT“BORAÍ, uma palestra no Ginª

sio ALBBRTIO TORRES, durante a sclenidade do Dia da Bandeira, 0
marglnado na palestra fêz várias alusões ao progresso, observado

por eles, dos Países soc1allstas. Ressaltou ter colhido coisas
intcressantes paru si, como Vice-Governador do Estado, durante sua
viagem àqueles países. (SFICI).

- Na noite de 31 Mar/loAbr 6/4, tentou ser empos-
sado Governador/RJ, no que foi obstado por Oficiais do Exército e
da PM/RJ que faziam restrições a sua pessoa (PM/RJ).

- Em inspeções sucessivas realizadas pela SUMOC

na Cooperativa, da qual é ex-Presidente, foi constatada uma sé -
rie de irregularidades, muitas das quais de natureza grave, que
dão ao marginado responsabilidade civil, pela existência de vícios
formais e pela prática de atos de desvio operacional, disso

pode: ser atribuída responsabilidade criminal ao marginado, passí

vel de capitulação na Lei de Econonia Popular e no Código Civil .

(Falsidade documental e estelionato), (Ofício do SINCO de 3 Mai

64 ao Director da Divisão de Cooperativismo e Organização Rural do

Ministério da - Arquivo da SUMOC).

- Em consequenc1a do Movimento Revolucionário De

nocratico,tcvc seu impedimento votado pela Assembléia Legislatlva

ão Estado, com o apoio da bancada do proprio Partido do qual é Pre

sidente de Diretório. (Diário Oficial do ESTADO DO RIO).

Rio deJanequ,wGB, 30 de maio de 1964 . /

Páaas / u/ €,í( ÃÍ4ÍÍ:Z;é/ªv"// 
JOAO BAPTISTA DE OLIVEIRA. GUEIREDO _,,

Ten Cel, Chefe do CI -""A;_ do k/

# //
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ASR *
$ - tiva de Crédito Sanco Agrícola -

de SILVA JARDIM Linitsds ;

- Ex-Vice-Governador do Est,RIO;

- Presil ente do Diretório Estedusl

da UDNRJ.

- Em 1960; foi coordensdor de csmpsnhs ns UDN/RJ ,

em pról de cendidatur, do Mr LOTT % Presidência de Repúblicas ha-

vendo, por "isso, cisão em seu Psrtido. ("O GLOBO", de 11 Msi 614).

- Em sbril de 1961, visitou s CHINA comunista inte

Erando s Delegsção Econônica Brssileira.("0 GLOBO", de 11 Msi 61),

- Em 9 Mar 62, véspers de Convenção da UDN/RJ pars

a escolha dos esndidstos ao pleito de Out 62, o merginado tentou/

subornsr o Dr MUSSOLINE ELIAS CHEDIER, Presidente do Diretª

rio Municipal [-s UDN de 370 JOÃO DE MERITI, cferecendo-lhe ......

Cr$ 2,000,000,00 e 2 csminhonetes "KOMBI" pers que © spoiassse na

pretensão de ser lançado candidato a Governsdor pel: UDN/RJ.Face/

à nesstivs do Dr MUSSOLINE em sceiter esssa indeccoross .F.. 1/ /

propcoste, o mearginado tentou sliciesr o Sr LRGEM.,R DUS SNTOS para

que, na quslidsde de amigo, tentssse convencer c Dr MUSSOLINE :

aceitar a proposta, (SFICI),

- Em 1962, foi lençado candidado a Vice-Governador

(RJ) pelo PRT, por não ter obtido c lengamento de sue candidate:

pelo seu P.rtido, - UDR, (3FICI).

- Para es eleições de 1962 foi o condidato dos 20-

munistss de chamada "PINEL. VAZIL", ("NOVOS RUMOS", de 2 Set 62).
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, - Em 1962, na campanha eleitoral, lançou em pú -

blico , a candidatura de JUSCELINO KUBITSCHEK à Presidência da Re-

pública em 1965 (SFICI).

.- Em 25 Ago 62, em DUQUE DE C/XIAS, RJ, fêz dis-

curso durante as comemorações do Dia do Soldado, promete ndo apoio,

caso eleito Vice-Governador, à reivindicações senelhantes ao

"quebra-quebra" instigado pelos comunistas pouco antes havido na-

quela cidade (SFICI).

- Em 19 Nov 63, realizou em ITLBORAÍ, RJ, a con-

vite da Federação de Estudantes de ITuBORAÍ, uma palestra no Ginª

sio ALBBRTO TORRES, durante a solenidade do Dia da Bandeira, 0

marginado, na palestra.,fêz várias alusões ao progresso, observado

por êles, dos Países socialistas. Ressaltou ter colhido coisas

interessantes para si, como Vice-Governador do Estado, durante sua

viagem àqueles países. (SFICI).

- Na noite de 31 Mar/lo%hbr 6/4, tentou ser empos-

sado Governador/RJ, no que foi obstado por Oficiais do Exército e

da PM/RJ que faziam restrições a sua pessoa (PM/RJ).

- Em inspeções sucessivas realizadas pela SUMOC

na Cooperativa, da quel é ex-Presidente, foi constatada uma sé -

rie de irregularidades, muitas das quais de natureza grave, que

dão ao marginado responsabilidade civil, pela existência de vícios

formais e pela prática de atos de desvio operacional., disso

pode: ser atribuída responsabilidade criminal ao marginado, passi

vel de capitulação na Lei de Economia Popular e no Código Civil .

(Falsidade documental e estelionato), (Ofício do SINCO de 3 Mai

614; ao Diretor da Divisão de Cooperativismo e Organização Rural do

Ministério da Agricultura - Arquivo da SUMOC),

- Em consegiência do Movimento Revolucionário De

mocrâtico,teve seu impedimento votado pela Assembléia Legislativa

ão Estado, com o apoio da bancada do próprio Partido do qual é Pre

sidente de Diretório. (Diário Oficial do ESTADO DO RIO),

Rio de Janeiro, GB, 30 de maiode 1964 . /
JfyBe *=-* ! / e /
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7 João BAaPTIsTa DE OLIVEIRL PÁGURIREDO//
7 Ten Ccl, Chefe do CI ,fíããíw dá) .A
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IPM/709 - João mTISTA DA COSTA
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0F No 1 ÍÃZ IPM * ! Rio de Janeiro, GB, 5 de junho 1964

Do Mar R/1 ESTEVÃO TAURINO DE RE
ZENDE NETO, Enc do IPM pela
Port no 1, de 14 Abr 64, do Co
mando Supremo da Revolução

Ao Exmo Sr General Secretário Ge-
, ral do Conselho de Segurança
Nacional

Assunto: Cassação de mandatos

Anexo: Of O11/64 de 29 Mai 64 do
CF Celso de Souza Werneck Ma-
chado, Enc IPM

Tendo em vista o Art 10 do ATO INSTITUCIONAL, remeto a V

Exa o ofício anexo referente ao Vereador na Câmara mun1c1pal de S.

Gonçalo, Sr JOSÉ BATISTA DA COSTA.

Ae nio
MarecháI'R-l ESTEVAOTAURINO DE REZENDE NE

Encarregado do IPM

  

 

CONSELHO SEGURANÇA NACIONAL |

SIGILOSO

Ne |

FméIJºa—Ll
scretaria -Geral t
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__ 42A ,
M.M. - ESTADO-MAIOR DA ARMADA

# MINISTÉRIO DA MARINHA !NIR/CSWM RIO DE JANEIRO GB.,
. _ 2 Em29de maio de 1964 .

No _ 011164

Do: -- CapitÃo-de-Fragate CELSODE SOUZA WERNECK MACHADO
Ao: Sr. PRESIDENTE DA COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES

Vias Exmº Sr. MARECHAL ESTEVÃO TPAURINO DBE REZENDE NEB-
E 10, Encarregado do IPM.

Assunto: Informaçao para Investigaçao Samaria

Referência: Delegação de Poderes no 33 de 12 de Maio de 1964
e E do Encarregado do IPM, -

Anexos: A) Cópia fotostática do Ofício no 72/64 RLG/ceds/
do Gabinete do Presidente da Câmara Municipal
de Sao Gon alo, Estado do Rio de Janeiro.

B) Cópia do Têrmo das dedlarações prestadas pelo
Sr. JOSÉ BATISTA DA COSTA nos gutos do IPM -
mandado instanmrar pele Delegaçao de Poderes No
210 do Exmo Sr. MarechalR/1 ESTEVAO TAURINO -
DE REZENDENETO.

C) Cópia do Têérmo das declarações de VERÍSSIMO AR
TOKIO DE SOUZA prestadas nos autos do IPM man-
dado instaurar pela Delegação de Poderes Ro
210 do Exmo Sr. Mereékhkel FSTEVAO PAÚRINHO DE à
REZENDE NETO.

" D) Cópia do Têérmo das Declarações prestadas por -
ANTONIO BRAZ SOBRINHO nos autos do IPM mandado
instaurar pela Delegação dePoderes no 210 do
Exmo Sr. Marechal R/1 ESTEVÃO TAURINO DE REZEH
DE NETO.

E) Uma ficha individual ão clâadao JOSÉ BATISTA -
DA COSTA,

1. Para cumprimento das Instruções anexas ao doca

mento da referência transmito a V.Ex8 os âeaumentos.ánexados ao

, presenteªºfícié. 0 Br. JOSÉ BATISTADA COSTA recebeu—quantias em

dinheirº, de modo irregular,_para'pagamento de suas providências/

em favor de pretendentes a posições«de emprêgo no Serviço ée Frans

portes da Baías de Guanabara. Nas cópias anexas é documentado êsse

fato. 2 -

O Sr. JOSÉ BATISTA DA COSTA era Delegado (Esta

do do Rio) do SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES, MARINHEIROS,/

MOÇOS E REMADOHES EM TRANSPORTES MARITIMOS, Ocupa presnnfemente --

uma cadeira de VEREADOR na CAMARA MUNICIPAL BE—SÃOVGONÇALO, ESTA-
*IOIDOVRIG, cºnforme indica a cóp ! fotostática do anexo “A" S

;*ZÉXJM/M4kuLWMLLL/
CELSO DE SOUZA WERNECK MACHADO

Capitao de Fragata.
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e Serviços de Transportes da Baíada Guanabara
à? | «B =
[Jto

ipª foi absrdado por esus &ampanhªiras ãe caàagàría, que lhe pergun-
ªªª tavam se deviam parar ou não; que raapaaâea—lhea haver recebido

ordens para que todos $rabalhaasam que, neste momento, fal aha—
mado à parte pelo Sr.Milton Manoel de Santana, o qual lhe âíªse
que havia ordem do CGT para parar outra vez; QuE; face
a esta aeàíeia, áaâaraiaau a seus aagyaahairas áaraategªwíaqaa
abandonasseosarwíçaqaàªªâáªgégaCâa foipara : "da . ,
gacia, anâª aàªgaraaos eaayaahairas que haviam aàaªáanaâa9aq; Su
viço, aos quais acabou por dizerque retornassem ao aarvíçwgyaía
a.yara1isaçaa lhe parecia gaãítiaa e como aaa conseguira qualquer

1

1

aªísía_d& aapula síaaiaal, entendia ser melhor que retornassem —+

 

& ao trabalho; que os únicos, eu melhor, que a única categoriaque
2 . aaa participou com qualquer membro neste movimento de mama «>

! ção foi a categoriados Maquinistas; que supõe que à mesma âara
em que transmitiu a ordem de paralisação, José aaaíâgas dosªaa—
tos, Alberto Benvindo e silva, Francisco Alvmmª ianª ªaaaª Eªàa»
vês, Juíía_ªariaaa, Earanáà ªªrzªha, digo, FernandoH&ríaàa* Ef-
contravam-se aginda da mesna Eaaeira que le âepaªnàa, que por
ocasião do pagamento do 13o mês de aalaria, em dezembro de 19ê3,7
foi precurado em casa por José Gomes Esteves, por talafaaa* ae
lhe convocou para uma reunião destinada a áaliãarar gaªra greve
para o recebimento daquela vaatagaa; que ewaparaasa,a rauaíaa 1

ªla viu o $$.ªiítwn,âantaaa exigir a grava, alegaaâaque no ano
anterior a Ewareaa_havía pago o benefíciono dia aâàe ânaeahzaE

. E que Sle depoente, como últimoorador, José Gomes Esteves € misma
manífeazaram—sg contra esta proposta, sugerindo que se desse Um
prazode 24 horas para o gagawenâa, porque sabia quea vºrªz 88-
tava sendoprocessada aaaªwgaas competentes; que os mais ªâí?aa
em movimentos grevistas na Emprésaeram êawª Eaalngaa dos aªatas,
Alberto Benvindo e Silva, ªeraaaêa ªnzínha; que nega ser comunis
ta e nega que alguna vez tenhase pronunciado em favor dos verme
lhos ou declarado que o Partido ªaannzsta.iria melhºrar a nossa
situação; que ouviu camentariêa sôbre o rata de que,no dia 38
de abril o ªiaáícaªs ªas ªyarariaa Eavais armara àarwiaaáaa a sua

   

  

  

   
S ”gv—ª;“;

bém como pagaªaãàa;rgáé'3a foi aaaviáaâa—
965Subitaipi, BRAE
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Serviços de Transportes da Baia da Guanabara
- $ -

para o Partido por Fernando Marinho, Delegado do Sindicato dos
Operários Navais, o qual lhe quis entregar um livro comunista,
dizendo que Ele depoente o lêsse e depois desse a resposta;que
a maioria dos Conselheiros e dirigentes das Federação e Confe-
deração dos Marítimos era constituída de comunistas militantes;
que Alberto Benvindo e Silva era considerado agitador, porque
estava em tôdas; que depoente considera estar em tôdas par
ticipar de tôdas as reuniões de grupinhos e assembléias de na-
tureza política; que sabe que Francisco Alvim toda a vez que os
Operários Navais paravam os Estaleiros mandava parar as Obras
Civis; que a Diretoria do seu Sindicato sempre acatava as  0F-
dens do CGT, convocando as assembléias e induzindo-as a agir se
gundo as ordens emanadas do CGT; que reconhece como sua a assi
natura aposta no documento que lhe foi exibido por totooípia e

documento êste que consiste em manifesto dirigido ao Presiden-

te da Frente Parlamentar Nacionalista, assinado por <le depoen

te, Julio Bispo dos Santos, Fernando Pereira Marinho e Enio Da

vid de tal, Delegado dos Maquinistas; que perguntado sôbre o

conteúdo, digo, que ao ser perguntado sobre o conteúdo do doeu

mento, informou que assinou-o por pretender apoiar o Comandan-

%£e John Anderson Munro, Diretor Administrativo, a fi» de que

o mesmo permanecesse em seu cargo; que os elementos a que sé

refere o documento:são: Antonio Carneiro da Silva, Alberto Ben

vindo e Silva, José Domingos dos Santos, José Comes Esteves,-

Francisco Alvim e Indio Villas Boas, os quais acusavam o Coman

dante Munro de ser comunista, conforme Ele próprio depoente,ou

viu em conversas que se verifivaram entre as pessoas acima men

cionadas; que êstes mesmos elementos planejaram paralisar -o

tráfego, com o objetivo de obrigar o Almirante Paulo Meira a

exonerar o Comandante Munro. Para constar mandei lavrar o pre-

sente termo de declarações, haver, digo, após haver o depoente

declarado nada mais ter a dizer ou esclarecer sôbre fatos que

determinaram o presente inquérito, declarando mais ainda que

" prestou seu depoimento livre de qualquer induzimento ou coação,

sem omitir qualquer fato de seu conhecimento que devesse infor

mar ao Presidente, sendo presente termo assinado pelo Presides

te do IPM e pelos membros especialmente convocados para compo-

rom à Comiosão de ..: ases sae eee aereo +++ a ea esa + * *e + Fé

. d da bufo i

Menos:LBapazªbªfúªâíde. S. Ct-

Aéwí/Zaá—cw $i!



  

  

  

ANEXO-"G“ ao Of

2;«P Semana de Transportes da Baia da Guanabara

Têrmodas âàêíawaaâaa prestadas pelo Sr.Veríssimo ààâaâía'

JX,»

de Souza, nos autos do IPM mandado instaurar e processar segundo
XF$€V a Delegação de Podêres no 210 do Exmo.Marechal Estevão Taurino Ne

to, na forma %%WiªªinpwlantnuvúunWitsndnasénioimhranda,!!úanúvónqutmsra—

Aos vintee um dias do mês de maio do ano de 1964, às ...

- 15,00 horas, compareceu perante o Presidente do IPM, que êste su-

io no 011 do CF CELSO DE SOUZAWERNECKMAÇHADO, datado de ie
E Presidente da Comissao Geral de Investwaçmsa, 116 pr so?

  

_ bscreve, o Sr.Yeríssimo Antonio de Souza, brasileiro, casado, re-

(Ev : sidente na Rua Guimarães Junior, 27 - Barreto - Niterói- Rstado do -

Rio de Janeiro, o qual ao ser inquirido pelo Presidente do IPM reg

pondeu: que encontrava-se há dois anos aguardando embarque pelo

Sindicato dos Marinheiros, Yoços e Remadores, quando procurou Jo-

sé Batista da Costa e lhe disse que se não embarcasse na primeira

, oportunidade que houvesse iria desentender-se com $le; que ,afinal

. _ depois dessa conversa, José Batista da Costa determinou ao %%%&

te que comparecesse às 13,00 horas no Escritório dosServiços de

Transportes da Baís da Guanabara, para que fôsse providenciado o

. seu embarque; que, ainda nestaoportunidade, o àayaaaàuquase foi

- iludido, pois soube que José Batista da Costa estavaàs 9 horas da

dus manhã, providenciando um embarque de diversas pessoas, em local

Ea . Aiferente do combin && pelo, digo, com o depoente;qªarãaa depõen

te soube dêste fato, dirigindo-se imediatamente àpresença de do-

sé Batista daCosta, obrigando-o a providenciar o seu embarque, o

que foifeito com a auhaâãàmâgâa* pelo seu nome, de um dos elemen
tos a aaxua aahâraaâaa; maa*a&9 aaaaáaà aa seu gr&ªaiwa ?ªãªâªâàâ,
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: ªrqaa e aaprªaà”onão foi pago
é "atéapresente embarque dêle depoente foi processado e
po realizado em fuvarairade1963, digo, 1963; que ouviu José Batis-
Eo ta da Costa diser na lancha Neves que era do lado dos "vermelhos",

embora não fôsse fichado; que esta conversa foi» presenciada pelo --
Mestre da ínasha Neves, $r*ãaaam Garcia,e derivou da opinião que !

êle depoente manifestara contra o Sindicato do Operários Navais, |

por considerar que êste Sindicato promovia greves políticas, con-

tra as quais ªla âaaªaa$a éra aaaâwª pornão ser homem amaaaàaâº

em 1$â$waagaa sindicais e presisar levar o pãopara casa; que em
resposta& opinião do depoente, José Batista daCosta deciarou que
o Partido Comunista iria melhorar "nossasituação", daí porque e-

ra do lado dos vermelhos; que José Batista da Costa, por ocasião

VC. Po ble

 

 



ANEXO "E“doOfícao ãº 011, de 29/5/64ãe CF CELSQDESOUZAWERNECK: 72
. MACHADO ko Sr. Preªlãente da Comissao Geral de Investigações. íÉQÉ

N$.PRo.Pôs e

R O M E:

DOG, IDERTTDADE:

TILIAÇÃO: João Batista da Costa e ___

José Batista da Costa

 

 

DºnaaQrmezínda Batista da Costa

IDLDE: - Quarenta anos

NACIONALIDADE:

_

Brasileiro d

ESTADO CIVIL: Casado ! b s

PROFISSÃO: "" Marfítimo(Serviços de Transporte da Bafa de Guanabara).

GRAU DE INSTRUÇÃO:

RESIDENCIA: Travessa João Damasceno no 51-PôrtoVelho-São Gonçalo,E.Rio

LOCAL DE TRABALHO: Serviços de T,ansporte da Bafade Guanabara

 

NOTAS: Pelo Ofício no72/64 de 30 de Abril de 1964 foi convocado
para assumir a cadeirade VERBADOR na CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
GONÇALO, "face a cassação de mandatos do titular e de dois su-
plantas"

o 3 3 - R v a G 0 s 3.

Em seudepoimento prestado a 22 de maio de 1964 perante o
CAPITÃO-DE—CGRVETA RICARDO MAURILLO MATTA DE ARAUJO(Delegação de Poderes
no 210 haver recebido, em pelo menos duas oca31oes,pagamente em
dinheiro em troca de haver prov1denclaâo emprêgo para dois cidadãos,no
Serviço de Transportes daBala de Guanabara(Fls.2 de suas declaraçºes)

É acusado de haver extorquido DO(clncoenta mil cru-
zeirosla VERISSIMO ANTONIO DE SOUZA(Fis.l das declaraçees dEssecidadão).

E É acusado de haver extorquido (9) mil cruzei-
ros a. ARY PIRES BRAZ conforme declaração nos autos de declaração do pai
dêsse último cidadão, ANTÓNIO BRAZ 2
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ANEXO "E" do Ofíciono 011, de 29/5/64 doCF CELSO DESOUZAWERNECK E
. MACHADO Xo-Sr. Presidente da Comissao Geral de Investigações. gâãã

Muito NS.PRo.Pás 1694 645)

E O M E: José&Batista da Costa

DOC., IDENTIDADE:

FILIAÇÃO: João Batista da Costae
 

Dons: Ormezinda Batista da Costa

IDADE: Quarenta anos

Brasileiro ___

ESTADO CIVIL: Casado - Lua

PROFISSÃO: " Marítimo(Serviços de Transporte da Bafa de Guanabara).

GRAU DE INSTRUÇÃO:

RESIDENCIA: Travessa João Damasceno no 51-Pôrto Velho -São Gonçalo, E,Rio
LOCAL DE IraSarLHO: Serviços de T.ansporte da Bai? de Guanabara

 

NOTAS: Pelo Ofício no72/64 de 30 de Abril de 1964 foi convocado
para assumir a cadeira de VEREADOR na CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
GONÇALO, "face a cassação de mandatos do titular e de dois su-
plentes", E

O 3 8 E R V 1a G O É 3:

Em seu depoimento prestado a 22 de maio de 1964 perante o
CAPITÃO-DE-CORVETA RICARDO MAURÍILDLO MATTA DE ABAUJO(Delggaçao de Poderes
no 210)reconhece haver recebido, em pelo menos duas ocasioces, pagamento em
dinheiro em troca de haver providenciado emprêgo para dois cidadaos,no
Serviço de Transportes da Bafa de Guanabara(Fls.2 de suas declarações),

É acusado de haver extorquido &$5G.000,00geincoenta mil cru
zeiros)la VERISSIMO ANTONIO DE das declarações dEsse cidadão).

É acusado de haver extorquido ( mil cruzei-
ros a ARY PIRES BRAZ conforme declaraçao nos autos de declaraçao do pai
dêsse último cidadão, ANTÓNIO BRAZ SOBRINHO(Fl.única), |
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NOVOS RUMOS DE 2 Asse.
, : do dirigentes sindicais de apóio a Tenório.
e é e e
F Campos - Dezenas de dirigentes sindicais dêste município divu,

garam manifesto deapBio aos candidatos populares no Estado do Rio,
,igtl as eleições de de outrubro. O documento conclama o povo h uz
RO e a luta para cleger homens que realmento representém a vontad-

2 s para goverJUd»r.rw

P E Ser 9, | f. —'êª”; ”i

jos federais,'ÃÉJ'mxm «
CELOS14me )5

ra-vice, e IS DEAZEVEDO e

MGH e 7!QC'NÉÚT38.:)'ª?
«) a

dores, ©
| Assinam o manifesto os seguintes, dirigentes gindicais:

! JOSÉ RODRIGUES (26 Galcgo), presidente ão Conselho Sindical //
dos Conse ndical dos Ferroviários ROSEMBERGUEB RESSIGUIER, co -
Gretário daDelegacia Sindical; L tesourciro da Delega

Sindical; JAMIR BARBETTO, 1Mãer 3 OQOVALDO MACIEL, 1:
fenoviário.

ANTE GOSTA, presidente do Sindicato dos  Trabalhadoro | O
. gsinds ªº Açúcar; AMRO TINS, secretário; EUCLIDES CORREIA Dx
(I&âinhb) tesoura ro. I 4 gARDOSO Ifder dos trabalhador © do.

º P er dos trabalhodOlgq 1» Uisi nas.

, pr..sidonte do Sinxuiocto dos T ' lores

ruçãoCivil;“àhgzáªºãª RODRIGUES, tosouriro;" HIL
.!NO líder dos trabalhadores em Construção Civil.

9 presidente daASÉCIâsKO DOS APO
G_». EL

_

ALVES ce-presi-

  
  

para uepunda
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708 RUMOS de 1 de dezembro de 1961
Wa

C o ANESPIA Aos POLÍTICOS DE PORTUGAL E ESP, RJ,E No

.epiea0€s em

E *" "Ganha corpo no iSTADO DO RIO à, comianha pela enistia aos presos
_ de Portugal e "Espanha, O lefislativo fluminense enviou semana pas
_ Sada aoprosidente da Comissão dos Direitos do Homom da ONU e aos

| ã: Inos de Franco Salazar copias da moção ªfresentada Clos deputa
.

É y a 308      
estaguaÉ NICLNOR_ABRE C/LNPANÍASILVA, S/ rR$ãGo a M..Ia % aH.MILPON XVIIX "e ALRCELOS M.RTIÃS, solicitando ampla e irrests!te anistia Para os presos e exilados Dol

      JIM VaLPO, LÉCIô NÚNCY
ticos daqueles dois países,Outras moços com o mesmo objetivo forem Enviadas àquelas autori.dadés pela Comissão Fluminenso Pro-nistia aos Presos & Ixilados Poulíticos de Espanha o Portugal, subscritas nor aque dirizoentes, dopu-P

y tados LD..O NÚN;IS e Nícamor Abreu Campa O, posta GZiretor da Bihliote a ILstadual Bervedor JOZO0 B.TIST.. D.. COST.
i à

L&Lºfg_BOBRÍNHO, presicento da Câmara Municipal de Nitoro1

 

pi 4

FILHO, prosidonte do "Nivolc:10 noa RODOVIÁRIOS ,Lia

-- + Dis SOLINGRIEDADE .. usem, s PORTUGAL,

| Vêr oráginar !ST.DO DO R6, - Su

SINDICTOS,

*
“&

 

, PY'ofossor GER.1.
| DC REIS, dr. JOSÉ LOPLS TUIO, Cir tor da Secrotaria da Câmara Muni-
%% de NITEROI, 'JOSÉ CLRLOS D.  Prosiconte da UNIZO PLUMI_. NOS STUDARTIS

,

JORNLISTA "LOBRD P.CMIGO e JO.QUIM PLDRO M.I



P.

  

Bstrs são os CANDIDATOS APOTÁDOS PELOS COMUNISTAS NO ESTADO DO I!O
NOVOS RUMOS DE 23 DE SETEMBRO DE 1962 -

Para Governador - TENÓRIO CAVALCANTI

Para Vice-Governador - JOÃO IATISTA DA COSTA

Para Senadores: VASCONCELOS TôRRES

LARÃO STRINHRUCAH

| Para Dep. Pederais: DEMISAOCLIDES BAPTISTA - Ferroviário.
8 ADÃO PEREIRA NUNES - Médico.

Part Dep. Estaduais: AFONSO CELSO N. MONTEIRO - Advogado - 1.0002.
ARISTOTELIS MIR&ANDL MELO - Ferroviário 2.008
ÉLZ1O RLMLLHO - Func. Público (2.011).
FRANCISCO LLV2S DA COSTL - Estivador - 1.015
JOsÉ DL SILVA 04.130) «* Ferroviario. !

Www“Vergadores --- <%.

:

. oai adado nto- da d
Em mmº; - JOSÉ MLRILA CAVALCANTE - Marítimo 2. 613.

. IRENV WANDERLEY - Jornalista - 2.610,
EmW.- NILO CANELL - METALÚRCICO,

Dr. JOSÉ EUGÓNIO DA COSTA - Médico.
HORST JOSÉ BEZERRA - Operario Naval.

. - Bm CRASSINE DE LLMBIDA = Rodoviário,
.— F.02 JLRRS LMORIM - Metalúrgico
le MNOEL BSCOBAR - Líder camponês. 2
auW LUIZ CONZLG/. DE M.CEDO - Operário

ISMEL R.MOS - Comerciante, !
S. : NILO TEIXEIRA - Metalúrgico.
hw - JLCYR BLRBEITO - Ferroviário.

* DELSON GOMES DE AZEVEDO - Rodoviário.
nn VOLZAREDONDA: - FELICIANO RUGÍNIO NFTO - Metalurgica.
Em VALENCA - GERVÁSIO GOMES DE LZEVEDO - Operário.
Em &NGRG_DOS

REIS

- LUIZ LOBLTO VIFIRA - Dirigente Sindical.
Sia .| JosÉ m sILVL -

' ANTONIO LOPES GONÇLLVES - Dirigente Sindical,
- WALDEMAR ARGOLO - Comerciante, I

- OSVLLDO CARMINZTTI - Lider Sindical.
- FIRNCELINO FERREIRA GONÇGLVES - Servidor Público,

1RGO - FRANCISCODE LSSI9BR&VO-Dirigente Sindical.
! PEIRÓPOLIS - PR.NCISCO GUIM;REBS XIMENES - Dirigente Sindical.
Te

io

:. AUBENS XAVIZR - Operário,
ix. SATURNINO DX. SILVA - Ferroviário
É "$ Pe) La) SA&UL QU&DOS- - Comerciante.

é - ALMNGAR THOMLZ CONQGLLVES - Dirigente Sindical.
RT | %
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SBTÁDO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

N.O.éecao

|

REQUERENTE:

ASSUNTO

º.

7

Med, 259

_ ag O

Par
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1 54

GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

JOÃO BATISTA DA COSTA

EX-VICE GOVERNADOR DO ESTADO DO RIOJANEIRO

Teve seu mandato cassado por suas atividades notórias que

não se harmonizam com as tradições do nosso povo.

Acresce que, além do mais, como Diretor de uma Cooperati-

va de Crédito (Cooperativa Banco Agrícola de Silva Jardim Ltda.), on-

de o Govêrno Estadual fizera diversos depósitos, alguns de grande vul

t0:, se houve de maneira temerária, criando situação grave, apontada

pela SUMOC nos documentos que acompanha o presente, em fotocópia.

Em face dessa situação calamitosa, o Govêrno teve dificul

dade em fazer o levantamento de numerário seu, tendo vários cheques e

mitidos não pagos e devolvidos. Nem mesmo o apontamente do Cheque de

dois milhões e meio da Secretaria de Obras Públicas, teve solução, em

bora a insistência do Sr. General RUBENS ROSADO TEIXEIRA, atual Secre

tário de Obras, havendo o próprio João Batista da Costa evitado o de-

bate pessoal do assunte com o titular daquela Secretaria.,

Pelos depoimentos anexos dos Secretários de Finanças e

de Viação e Obras, além do Presidente do Instituto de Previdência So-

cial dêste Estado, verifica-se, à saciedade, a ação perniciosa dêsse

cidadão à frente de uma Cooperativa de Crédito, com tão lamentáveis /

reflexos sôbre a segurança dos dinheiros públicos e de grande número

de simples cidadãos, que, por sua influência maléfica, foram entregues

a guarda daquela instituição, cujos fins come se viu, são inconfessá-

veis.

Se como cidadão é um improbe comprovado, se seus antecen-

dentes políticos não se recomenda, se lhe não deve deixar livre o cam

po para as disputas eleitorais, só deferidas a verdadeiros cidadãos;
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Sua participação na vida política deve ser coibida com me..

didas indispensável a tranquilidade pública e a prabidaâe administrati

Vão

Candidato perpétuo e apoiado sempre peles comunistas, va -.

lan-iba apenas a cassação de sua atividade na Vice Governadoria dêste

2 2 Estada'pelaºâssémbléia Legislativa, não pelos argumentos aqui alinha s

dos, mas perque visitara numa profissão de fé à China Comunista,

,fZ
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, ESTADO DO. RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

EX-VTCE GOVERNADOR JOÃO BATISTA DA COSTA

: Ra ov r's

Desmandos praticados à frente da Superin-

tendencia da Cooperativa Banco Agrícola de Silva Jardim Ltda. ,

conforme têrmos de declarações em apenso,

A maior comprovação dos desmandos do Indi

ciado está no fato de ter sido " apontado " o cheque dá importân

" cia de Crf 2,500,000,00, pela Secretaria de Obras Públicas, e |

qual foi protocolado no Cartório de Protestos desta Capital . soWB

o no 54,860 e até a presente data não foi pago,

0 Indiciado, JO%O BATISTA DA COSTA, procu

 

pLrou o General RUBENS ROSADO TEIXEIRA, atual Secretário de Obras,

pad 1 AM "oa Vo _" F 1por telefone, solicitando uma Audiência, à qual não compareceu,

Mais tarde, o Indici ado procurou o Secre-

' tário RUBENS ROSADO e afirmou que o cheque seria pago em parce -

las, o que, evidentemente, não foi aceito.

9611.-Secretaríªáââíâfêy A
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

TERMO DE DECLARAÇOES QUE PRESTA O GENERAL

RUBENS ROSADO TEIXEIRA, na forma abaixo:

Aos quatro dias 3o mês de Qunho de mil novecentos e sessenta e qua-

tro, nesta cidades de Niterói, Capital do Estado do Rio le Janeiro,

em o gabinete» do Secretário de Obras Públicas, onde foi vindo o

Delegado Adjunto do Departamento de Polícia Social, bacharel Paulo

Paciello, comigo, Escrivão abaixo assinado, af presente, tambem,

oO General Rubens Rosado Teixeira, o qual, iqquirido pela autorida-

de sob o compromisso legal, declarou QUE: o depoente é Secretário

de Obras Públicas, Cargo para o qual foi nomeado em sete de abril
do corren$ ano; que por fôrça de um convênio firmado com a Secre-

taria de Educação e Cultura, o doutor Hugo Aquino, industrial em

São João da Barra, depositou no Banco 40 Estado, em favor da Co-
missão Estadual de Ensino Primário, a importância de dois milhões
e quinhentos mil cruzeiros, para construção de um Grupo Escolar
naquela cidades; que posterigrmente, foi constatado que dita impor-

tância teria que ser colocada à disposição do Departuwento de En-

genharia, sendo a mesma, então, entregue pelo Secretário de Educa-
ção, doutor Walter Faria Pacheco, ao Secretário Egídio Mendonça
Thuler, representada pelo cheque número vinte e tres mil oitocen-

tos e oitenta e tres, contra O Banco Agricola de Silva Jardim Li-

mitada, em doze de agósto de mil novecentos e sessenta e três; que

ao que sabe, o ex Secretário de Obras, Rgidio Thuler, tentoulevan

a El como não iu por ter o B

negado O pagamento, encaminhou o cheque ao Cartório do décimo pri-
meiro Ofício,privativo de protestos, em dez de abril do corrente
ano, conforme prova o protocolo número cinquenta e quatro mil oito-
centos e sessenta, daquele Cartório; que dias agõe a sua posse, o

LeLeCEDeU ja JoRo_ Batista da Cost

qual, inteirado do que se passava como dito cheque, disse não ser
mais presidente do Banco mas que iria provilenciar para que os seus
amigos não tivessem dificuldades; que logo após o superintendente -
daquele estabelecimento de crédito pediu ums audiencza ao depoente,
RaG_tendo, no entanto, comparecido; que em outra ocasião, o doutor
Joao Batista da Costa tornou a falar ao depoente, dizendo que o pa-

&amento do cheques estaria sendoprovidenciado

paraser

feito

em

par-
GWWWMIOdepos nte ; que di-

 

 
 

 
to cheque , até a presente data, não foi resgatado, continuando"apon
tado" no Cartório mencionado. Nada mais disse. Lido e achado confor
ne, assina a autoridade com o depoente. Eu,



 

   

--__NS.PR0.
P03.18.94,3

%

&"

 

GARTGW“ Nevis te,

DE! POr
say

28/4/40,
-

“ qi“ AC 1,6

Hitorei, 7

 

  

  

  

 

SENTO DE SELO

 

B., OFICIO | NITEFÓAN

- 5 JUN. 1964.

Hermes L
oy a

Servenluário

Lineu

Substituto

CARTÓRIO H
RM% LOYOLA &

I
I

 

   



 



AJ

AÍ! . ! "Míª-“:“? E |
UAHIU ª! %;.)sz “f“- a LUYOLA

ae R Tt19 A (h ,

De abordo cam o Due [ei

N

o Art. 2.a de

_ Xô]? fa, certifico 6! 1  PrEe& 'é rªw

ª gue dou ;

. Viteré i,

 

&

 

    

 

  

 

 

ES
6 2
©.
OAaf

.:; S

   

es OFICIO -

- 5 JUN.1 SR

Serventuário
-L.lneu Mªl Hess

Substita

| 

 

  

|

Pe |

|

|

pi

"Ax

© dee APra Pa
à 7 2

3
Co

$

Se %

    



  

    

 

_

ESTADO DO RIO DE JANEIRO >

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

TERMO DE DECLARAÇOES Qua PRSTA O

GENERAL MARGOS DE SOUZA VARGAS, na

fórmaa abaixo:-

 

Aos quatro dias do mês de junho de mil novecentos e sessenta e qua- â

tro, nesta cidade de Niterói, Capital do Estado do Rio de Janeiro,

em o do senhor Presidente do Instituto de Previdência So-

cial, onde foi vindo o Delegado Adjunto do Departamento de Polícia

Social, bacharel Paulo Paciello, comigo, Escrivão abaixo assinado,

aí presente o presidente do referido Instituto, General Marcos de

Souza Vargas, o qual, inquirido pela autoridade sob o compromisso

legal, DECLAROU UE: o depoente é o presidente do Instituto de Pre-

vidência Social, cargo que assumiu a dezoito de maio último; que

dentre as providências iniciais tomadas, determinou que se fizesse

um levantamento dos depósitos existentes em estabelecimentos de cré

dito e que se ofiíciasse aos respectivos gerentes solicitando a trans

ferência dos mesmos depósitos para o Banco do Estado do Rio de Ja

neiro; que ditos depósitos se referiam a importancias pertencentes

ao Instituto que dirige; que assim, em vinte de maio, dirigiu-se

ao Banco de Crédito Real de Minas Gerais S.A.; Banco Predial do Es-

tado do Rio de Janeiro S.A.; Banco da Lavoura de Minas Gerais S.A.;

Banco Agricola de Cantagalo .; Banco Ribeiro Junqueira S eA e 3 .

Banco Nacional de Minas Geiais S.A.; Cooperativa Banco Meridional

do Brasil; Banco de Cordeiro 8.4.; Baco Comércio é Indústria de Mi-

nas Gerais Sanco Mercantil e Industrial do Rio de Iaeiro 8.A.

Banco Mineiro da Produção S.A., e Coopezativa de Crédito Banco Agri-

cola de Silva Jardim Limitada que acusavam um depósito total de cin

coneta e nove milhões quatrocentos e dez mil cento e sessenta e um

cruzeiros e vinte centavos; que todos responderam à solicitação,

com exceção da Cooperativa Banco de Crédito de, digo, daWCooperatíva[
' de Crédito Banco Agricola de Silva Jardim Limitada, que tinia em
seu poder a importancia de cinco milhões quatrocentos e sete mil
seiscentos e cinquenta e dois e trinta centavos; dde dias após com-
pareceu à presença do declarante um cidadão que se intitulava ge-
rente da dita Cooperativa, portador de um recado do Superintendente
pedindo que aguardasse entendimento da Coopetativa com a Secretarfa
das Finanaças; que o declarante disse-lhe que o Instituto de Previ-
dência Social não dependia daSecretria das Finanças, e que o en -
tendimento pleiteado não afetaria em nada o que solicitára por ofí-
cio; que em vinte e sete de maio, com o oficio múmero oitenta e Cá r Ã
co, reiterou o ofíciode vinte de maio, cuja resposta, firmada 991M f
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#
51 pelo Superintendente e datada de primeiro dêste mês, fazia referen-Cia ao recebimento dos dois ofícios do I.P.8. e comunicava que

Lido

R

o

sete
/

A +- 44xeaze  [/'Ga e,)

aguardava o resultado das gestões feitas ppr vários Bancos no sen-tido de que fosse dilatado o prazo Para recolhimento de depósitosdos poderes públicos; que o declarante teve Conhecimento de que asgestões foram coroadas de êxito, tendo o senhor Governador dilata-do o prazo Para trinta do presente mês; que a dois de junho a admi-nistração do I.P.,8. resolveu apresentar o cheque número dezenovemil sesiscentos e sessenta e sete, contra o Banco em causa, não sendo atendida; que no dia tres do corrente, o Superintendente do jáCitado Banco procurou o declarante, solcitando aguardasse até o diatrinta para recolhimento do que tinha em seu Poder; que o declaran-te respondeu-lhe não poder atender, visto estar tentanto a trans -ferência desde o dia vinte do mês Passado, pelo que se ProntificouO Superintendente a reduzi-lo improrrogavolmente, mediante decla -ração escrita do "anco, a ser entregue no mesmo dia ao I.P.8., oque não se efetivou; que esclarece que o depósito no Banco do Esta-do, era de cérca de sessenta milhêes de cruzeiros. Nada mais disse.achado co oOrme, assina a autoridade com o declarante. Eu,, Escrivão o datilografei,
VI,/l/l

>

4l/
.

CtL1L/C/t

* a
14

5ª.IEMPO: Esclarece o deélarantg que o prazo fixado pelo Superin-tendente dessa Coopetativa com ele, declarante, foi o de doze dejunho corrente, para apresentação e liquidação do cheque já refe-rido; que o declarante não aceitaára a dilatação conzedida pelo Senhor Governador aos Bancos para recolhimento dos dineiros pÚblicos,em virtude de não Compreender esta'autarquia no "exato sentido deBoder Público, em virtude da sua condição face Pa Lei 5063, de 19_ de junho de 1962, de possuir personalidade jurídica, autonomia ad-trativa e financeira. Nada mais disse. Lido e achado confor-ssina a auYoridade com o declarante,

0Prado

  

  EA" - 11L a %AE /é a,



"2148 Art 3,a de

jc fele-cópie
é verdade

Tres

 

 

Aee mdo alaaa

 



  

WQWI19.94,WB

 

_ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIADE bEGURANÇAPÚBLICA

 

TEHMC DE DMC.“RA"ue 0 aae9A O

SEN OR JOSÉ ANTONIO SOARES DE

SOUZA, na fórma abaixo:

 

à; . 2 Aos quatro diasdo mês de junho de mil novecentos e sessenta e
í - __ quatro, nesta cidade de Niterói, Capital do Estado do Rio de Ja-
k neiro, em o gabinete do Secretário de Finanças, onde foi vindo
i e Delegado Adjunto do Departamento de Polícia Social, bacharel
L Paulo Paciello, comigo, Escrivao abaixo assinado, aí presente o
> cidadão José Antonio Soares de Souza, o qual, inquirido pela au-

toridade sob o compromtsso legal, declarou QUE: o depoente é Se-
cretário de Finanças do Estado, tendo assumido as suas funções
no dia sete de maio último; que uma de suas providên-
cias, foi determinar o levantamento dos depósitos bancarios, de
diínheifos públicos; que dentre os Bancos que possuiam depósitos,
figura a Cooperativa de Credito_BancoAgricolade,Silvaggggªª
Limitada, com séde nesta cidade, com o saldo de quarnta e nove ,
milhões quinhentos e quinze mil duzentos e setenta e tres cruzei- .

W . ros; que dentre as entidades beneficiadas com auxílio do Estado, E
E em seu orçamento, figura a Ordem dos Advogados-Secçao dos Estado

f - _ ao Ro de Janeiro, com três milhões de Cruzeiros; que em favor
& da Ordem, foi emitido um cheque no valôr de três milhões de cru-

seiros, contra a Cooperativa acima citada; que dias apóc a mis-
são, em data que nao se recorda, foi o depoente procurado pelos
doutores Silvio Monteiro e PFrederico Bittencourt, componentes da
diretoria da referida Ordem dos Advogados, que declararam que o
Cheque emitido pela Secretaria das Finanças, de número quarenta
8 quatrº mil quinhentos e dezessete, no valôêr de tres milhoes de
cruzeiros, nao havia sido pago pela Cooperativa, embora houves-
sem tentado recebe-lo por várias vezes, que dito cheque foi subs-
tituido, sendo a Ordem atendida; que em face dessa irregularida-
de, o depoente designou uma comissao para apurar o fato e, tam-
bem, para apurar se existiam Outros depositos de dinheiros pú-

e blicos naquele estabelecimento bancário; que a comissao apurou
existir naquele Banco depósitos no total de seten:a e um milhoes

_ Novecentos ecinquenta e seis mil quatrocentos e cruzei
fos e noventa centavos, feitos por repartiçoes e autarquias do S
Estado do Rio de Janeiro; que o depoente nao teve nenhum contató
com adireção da já mencionada Cooperativa. Nada mais disse. Lido
e Mmehado conforme, assina a autoridade com o depoente. Eu
J/ D ;Bscrivãoo datilografei.

MAAMJ lhaLA em
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EM TEMPO: Esclarece o depoente que o cheque emitido em favor

da Ordem dos Advogados, data de dezessete de abril do corren-

te ano. Nada is disse. Lido e ach do conforme, assina a au-

dade com/o depoente.
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De acorde com o Dec. Lei N.o 2148 Art. 2a de
25/4/40, certífico que a presente fole-bgio
confere com o original. O referido é vurdade,
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ampç» realizada na COOPERATIVA ns crátoBANCO amam
DE SILVA JARDIM LTDA., Silve Jardim (aF). 3

"2. - Naquels ocesiso, aelientcmos «lamas das irrezsuleridades

mais gnv" entao encontradas; pedindo, outrossim, vronunciamon—

to desse Órgão e rospeito de duelar-gue fornecida ao astabeleci-
mto pelo Divisão de Assistencia ao Cooperativismo, a fin de que

nº. "dengue: orientar quanto aeomníoneítwdo novas provida;-

 

 



     

MINBTERIO DA AGRICULTURA
* +

ciente provisão de fundos __or trinlroroneín da

saldo devedor rluultngài para outra dipendoncín, qu' 4

mantém o lançam-nto Q jjohá quacç dois nnn:,dne

Clerando nao hnver loanllzsdn chvtn que andante 860 - .

lher odobito. Le ia - oe ia, !

c) "reaveliações" de vtvàtltigiaevtdcl em "Nov—1:e Uton

" silos", ”Inotclaçoon'jogªltsyrlnl de Expediente",
ra encobrir pr_1_£lºlQfgglVOI: youtorior trnnlrercncía

das importencias para contas de "Empréstimos" e de "Co-

operados", sem subtítulo específico;

a) oxíntíncín,sogundo o balancete de 31.1.63 (cujos dados,

We) * entretanto, não merecem fé, emface da desorganização

aa "- da contabilidade), de ae já
R superior ao capitsl integralizado; é

«) vultosos debitos em “Decposu: Gerais", tom_irgtirica—

.. "tivas"* É

f) encaixe fictício, ronultlQGQ domanipulação de chaque:

.::;—?5353=_;;Í;1d01 contra estabelecimentos bancarios,

5) emprestimos de Fulto, inclullto éfirmes ligadas º ad-

nínigtrgguo, sem garantia;

h) obrigue“. «mid», sem murada: de solução;

1) provável oxictonciu de doriªít, encoberto com a não

contebilização de hnqmntouna,um“ Nutri: € Agu:

cias". f pe s ca
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Por or trunxeronnoa & "rt.um dº &“).le dc

| eonhnoimpnta entendemos cor às ucllldndc para V. a.»:

no Chegnm,nadam», auch a trab-ilha. omttivoo,eo ponto em Ju tuno, pelos motivos aduzidos

Para ªªªº Pº mmf“!| P 4a
Pa

;tícn aí qu: encon-
tramos os lorvlços da :nlpoeíonidag - Ra

- Com é sabido, -dentreas s qu atoâãnoênte -
résse público a resguardar, ademais imedists ligação com
s-economis popular e a relativa a segurança dosdepositos,
em cujo setor a Cooperativa e privilegiada povqwif 80 esta
sujeita as exigencias que yisamprec £

_ depositantes que, de bça fe, confia
_ _trole e fiscalização sobre o ma ben e a
"__" Concluindo pelas nossas açõesneoneuidnprooc
 QGão com relaçao a entidadevisitada,a quçêl vem operando "
'gontro do merçado monetarioânsngkí; 'Dtea margemdo contro
le e orientação das autorida: neterias; constatando cres
gente ingerencia da "mencionado atrándo,1ugnn

Aficando 'a nossa convicção eu gcolhimentos que vem
dn'rqígoc de degºtitét pes

opujleares" corre
-'ltraçªo da confusao ex
COMERCIAIS Eem”
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MINISTERIO DA FAZENDA

SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DG CREDITO

INSPETORIA GERAL DE BANCOS

 

sINÇo 6,/27l;- A Rio de Janeiro, 5 de maio de

 

a

a/à » , TF A N 's'v' bdias, D ANA s !u s N d d T aid | 1
10 OP , 36. GREDITO R] ) B) JARDIM LTDA.
Llva Jardim (3J)

s,. Diretores.

tme E P « *
1 i Pp 1 N - "m pesultado da insueçãao efetuada nesse Estabel e-LAMapielar(o, Rm

cimento no segundo .gsenestre AS , €sta Inspetoria "eral de Ban -

ANC“), 19 Uso l')» trºlha: 'des que in ) "Tªl—,tfhíi ei [1a] 1104297;

le 2,2.4145 (art. 3o, letras "g" e "h"), combinado com o Decreto ns

3.872, de 167.57, e para cumprimento do disposto no 2a, art.3e,

lo Decreto-lei no 3.193, de 23.12. :5, solicita sua at-nção par [e)

que se gegsue.

3. Aa maneira eo vom sendo gerida essa "ooperativa a leva-

1 Pal ml A ta Al a ses MMmi ri et p «a v ! o pa
"é 1 V AA 14 v 10 p R ) a R ! o U mantiver no a lua

Dro ósito de turiuzÍ—Lp a marserm da lei e dos mais sadios prinef -

ios técnicos e cooperativistas. Em correspondência SINCO 62/251 ,a

13. tivemos ensejo de anontar as graves irregularidades até

ntão sor 7. %j%as, e os consitaros a enquadrar essa Entida-

cial. Somo a situação se tenha agra-
- a A 4

vado, lembranos-lhes que o nao atendimento das exigências legais e

s z 4 a
resulamentares, poderá vir a situar a Sociedade nas condições pre -

vistas no art, 9o do Regulamento baixado es » Decreto-lei na 6.980,

1e 19.7." 1%

3 e As reformas estatutarias cfetuadas por essa Cooperativa

em 9.,3.57, 8.9,60 e 11.11.61, visando a ampliar sua área de ação, a

dotar a categoria de "central" e mudar a denominação, não foram a -

provadas pela Divisão de Coopcrativismo e Organização Rural que, tam

a - cOontinua -

8. M. C. 54
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

INSPETORIA GERAL DE BANCOS

SINGOo A, 5.5.6
fis., 2

 

bém, não autorizou a instalação de qualquer de suas agências, ora

em funcionamento sem amparo legal. Assim, todos os atos dessa In-

tidade têm que ser regulalos pelos anticsos estatutos, já que os de

correntes das citadas reformas não têm validade. Ihm face do expog

to, esperanos sejam toasdas providências no sentido de sanar, com

a urgência que o caso requer, as irrogularidaies apontadas.

TVA Além de atentar contra os padrões da Eties, é absoluta-

mente falsa a notícia veiculada por essa Administração, utilizando

infevidamente o nome desta Ttuperintendeêneia no prospecto de aumen-

to de capital datado de 27.1.,62, dna filial de apeorihé, porque bem

sabem V.3a2s. que a elevação de capital das "ocisdades eooperativas

ne a 4 me s a a
independe de sutorisação dêste Orgao. Essa aitude, sobre ser in -

A
justificavel, faz pressupor aos menos avisados aque esta Superinten

& Pa *

gência von dando cobertura legal as irregularidnies cometidias por
ara3

o que não condiz com nossa atuação

5, ) regocito, cumpre-nos dizsr-lhes ainda que se observa-

ram fortes indÍcios de que o agenciamento de novos associados vêem

sendo feito pela firma "Promoecapis-Promoção de Canitais, Incorpora

ções e Ltda.", mediante comissão, o que transgride frontal

mente a morma fixada no art, 79, letra "d", do Decreto no 22.239 ,

Além do mais,

Cotas-partes" aos associajos constitui infringência ao disposto no

art. Se, 5 29, do diploma legal antes citado., Por outro lado, é

também soh todos os aspeetos sonienável, a prática de admissão de

[6] entresa de ""omprovantes da Aquisição Parcelada de

associalos mediante exigência 1e procuração com plenos poderes pa-

ra assinar livro de matrícula e votar nas aº"emb7eías gorais.

6, Quanto à política le crédito, alertamos-lhes para o fa-

to de haverem V.5as., deferido emwrêstiaos mediante o acolhimento de

tÍtulos emitidos por Planurbs S/A Planejamento e Vwbnnizaªão e en-

dossados pela firira Sociedade Mato Alto Ltda, -- que há muito está

com as atividades paralisadas e de cujo capital social 55 perten-

cem ao ex-D)iretor-Presidente dessa Cooperativa, SY. Joao Batista da
se.-M e

%
- Gontinua .-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

INSPETORIA GERAL DE BANCOS

 

s1N00 6L/2T7hL-1, de 5.5.6)

Goste, sendo os restantes 13

, iruães o um bio)» Assim, além

cou a operação, é de destacar-

w trimônio da operativa,

yensida e vem

2' titulados

norqu

1 Voa,R pondo suce

23,9,63 o foi por praso excês-

jaEacrescido dos juros mora é

ae

L

d %
que não deira qúvilas quanto a

e eoobrigados.

1%

que fere as

bond
ao nenos sravy
3
10aS nopmas de

do no art, 79, letra "8",

e am *salas itão Diretor-?r

de Li

síive eom o .

de e de familia

infringindo, assi",

' acima pendia

ape3ar da

eiedal?,

eio cªriri: , 8

elusivo de encobrir

6% 9.931.000,09
[AOcestas

9.

devedores impontuais, ©

cidos e pelas sucessivas 1efor

3
#a

elevadlo

"om evolução

Merege atenção, Ou

r - 1

operações de desconto, inclusi

#
até mesmo dos novos descontos

- 0

sivas

na

fl19» -

liares ( dois

carater de favoritismohdúªvcof":

o risco a que foi subastido o pa-
#

) estaPá

r seus faue teasPOUSO

1o

18

anto a dÍvida (* 12,000,000,09po ,
reosrmas, sendo que a ultima em

Iyam ate longo e pelo valer integral

o

e financeira do devedor

é é AMRS

é

ioita

asa novas despe de descontos,

Incanacida)
re- PAES Analis eai

aei>w4tPes
#

privilesio veda

valor

comerciais, inclua

sua propricãa
is50,.000,00,Osa

"a", do DNeareto

ainda, que o fa

bancáriolias o dapósito

Ltda.,

ssoberbavas
essa 30 -

evidenciar o artifí -

rativas com objetivo 8x -E

lo" do
e pre) | P 19jos AAA ,u,l_.,.

roessim, a dispensada

de títulosven

suas

a

pelo elevado montants

mas por que seralmente passas

elo valor integral

e

acrescida s

o que prejudica

E;!

c©
'AE

e dos juros de mora,

ontinua -
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- _MINISTÉRIO DA FAZENDA

SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

INSPETORIA GERAL DE BANCOS

SINÇO 64/271-A, de 5.5.6; f13. 4

 

a rotatividade dos roeursos operativos e a consequente extensão dos

benefícios a maior número de associados.

10. O exame de suas aplicações revelou a existência de cré-

ditos de curso anormal (os relacionados na carta de 29.11.63 do

nosso preposto a V.S3as.) no montante de G 32,351.641,00, cuja elas

sificação se recomenda em "Créditos em Liquidação", rubrica mais

equada ao seu acolhimento. No próximo balanço, devem ser expun-

dos do ativo os créditos considerados perdidos.,

11, tudqwinan.e das liberalidadesconetidas a custa dosPaiaooe ted
recursosconfiailos à sua guarda, ngauljg_ªLrave poqiçao economico

Won-mmm

financeira em que permanece a Cooperativa, eis que, no;“?oçªãh Éh
Mwm—hw" oa

insuficioncia de reservas para E.Darar os créditos de dificil li -

quidação, os perdidos e os prejuízos acumulados, bem assim os em

perspectiva, tem-se como absorvido o capital social e reservas (Cr$

 

 25,

dos recursos de terceiros que lhe estão confialios. Por via de con

sequência, a situação financeira é, também, precária, ensejando o-

corrências que depõem contra o conceito do Estabelecimento, como é

o caso da Agência de "iterõi, que, por insuficiência de caixa, viu

   

se na contingência de contemporizar o pagamento de cleques sacados
eai,paia Paisosoeoo

conra fundos dis“3PÍVºiq. Cabe a Dirctorla, atentando Para asAdo Pt ci
responsabilidaics nue l', pesam, em face do que dispõe o artigo 14,

$ 19, do Decreto no 22,239, empenhar-se a fundo na tarefa de reeu-

peração da Sociedade,

12. Não obstante se tenha instalado como agrfícola - utili-

zando as facilidades que às cooperativas da espécie são concedidas

-- raros são os contratos de financiamento daquela natureza até [Je]

tão lavrados. Seus empréstimos vêm sendo efetuados quase exclusi-

vamente através de títulos com absoluta autonomia, não decorrendo

dal qualquer vÍneulo quanto à aplicação dos recursos em determina-

da atividade., Esses fatos não se harmonizam eom as cnfátícas de -

clarações de V.Sas. sôbre ter sido a Imtidade fundada para dar'com

(:,íy/ - continua -
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oa

#

de

4

WA. de 533.614 é fls. 5

 

pleta assistência técnico-financeira sos agricultores que a cria -

ran" (seu ofício no 1/62, de 5,9.62).

13. Pelo exame de sua escrita constatou-se que, nas opera -

ções de empréstimos, êsse Estabelecimento, afora os juros de 12 1

a.a., cobra comissões proibidas por lei (art., 30, 5 29, letra "d",

80 NMereto no 22.239), havendo, além disso, fortes indícios de que

nos TD 109/63, 360 a 361/63, 152, 155, 156 a 166/63, 269 a 276/63,

408 a Li12/83 e outros, ircidem juros eytracontábeis, pois o [eARES

do da opcração, epreditado nas contas dos respectivos descontantes,

foi inferior ao realm nte devidão,. sse fato depos ainda mais con-

tra o conseito do stabelecinonto porque êsse cxç0s39Vikha W$Qgªp

creditado na conta do ex-dlireto: Superintendente e posteriormente
Eee MMO esos - eo a en em e Mrs MA

o,o

ampara ce nipt Mo li

2

serao 5a /? e o 4

Eik&ulada por Italo AZ .)";le la Cunha e/0u Itacolomy 7arcira,.  AnÃe

a in iisfcr'çã'lc mavidaie do fato, regonendanss a a inca de provi-

P 3 4 RDA R SP $ sar a 4 vv, y
gências imediatas para total da irro gulearidade.

1a. Go vêm sendo observadas as norcas provistas no Neereto

na 22.239, art, "20, ) 29, letras "»" o "e", gesgunio as quais o re-

P R : # me

e&bôlso - isclusive juros - dos exmprestiuos que nao 3e concei tuê

L
gono a eurto prazo deve ser feito parceladjdam nte.

! a ! , *

15, O erame do setor de depositos jomonstra inobservancia

p LV 4 » | labs R. EM éra K R$ A

de dispogições da Instrução 191, de 2.12,59, desta Superinteadên-

cia, a saber:

a) não vêm sendo onvisdas o ste úrsão as demonstra-sões das mê

dias dos saldos dos depositos yevrificadlas no semestre ante-

rior e dos juros pagos ou creditados ! ten 111):

b) os prazos, nas contas Ã© aviso-prévio, se contarão da data

do expedionte, passado en eopiador registrado, esm que [+]

Pztabeinçlm<nto se der por ciente do avianfzíârm vii:, DÃ13a

pensado este, a con'ta perde a sua caracteristica, impondo -

ge a transforêôneia do rosnectivo saldo para conta de livre

movimentação: e

e) de agôrdo cor o 41aposto no inciso VIII, segsrão ser enleu-

lados os juros roferêntes ao exere e1o e3hre as contas EA

—é%,,' - gontima -
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á 15, cbmente os depositos de associados 6 03 * tulos po

l les 4iretamente em favor da Cooperativa estao isentos de

3€e ! as. Cuia « Aemais papéis, qualauer que s&jle Sua iaturezsa, nao se

f s

inclue henefiecio.
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ainda o ses inte:
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o

a Av ] rr-uyníiªd a rªrf'e

pestante 4 1a denorinação (art. 4o do Neer to 1.872);

PB' aâmissao Ar ascsoçgiaios menores de 15 anos, o que contraria

o art,. 7a» 1&, do Mxersl.3 na ea é 7 9 3

e) os títulos noninstivos não o terto integral dos esta

tutos sociais (art. 17, , do Gesreta no 21,407 /%

| a) a- "Aonsé lea +14 %_—-:_—';-_n-v-=v3 14 aa! nã”) se vêm reunindo

mensalmente (arts. 243 212 e 3a, o dos estatutos), sendo

que as atas do Teuli1? s _ do prinsiro, relativas ao periodo

te des/62 a in hs/53, não aí sinadas:

A

e) a Diretoria Frxecutive foi% constituida co inobservância éo

art,. 23, % 19, dos estatutos, ois, seus memhros sao liga -

dos por laços de parsutesc9;

# 1 au "

f) o livro "Atas das Assembléias Gerais" nas Cstavé antentica-

% ão por autoridade competente (art, 16, 5 29, do Decreto no

A aa > RZO )»
os

L

ad 3000 de 10 R
% !

f
és 1 jos sem

que

fôsse obser

) ceferine'ts de empréstisos a associados sem aue ge EE a d
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SsTNGÇO de 5.,5.,64
fis., 7

h) não vem sendo dada preferôncia às operações de menor valor

(gºl":. ?O, f

1) no recebimento de cotas-partes em

edo à ad-brados os

estatutos:

juros de

R

!

d bsl A

4) os prejuizos apurados nao vou

a bes

ja, letra "d", do Decreto no 22.239);

atraso não vêm sendo eco-

9lo art, i!s, $ 2o, dos% a h
(fk 3 «ºs

gendo prorratoeo-s los entre  9s

associados, <onforme dnternina o art. 35, 39, dos estatu
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$1NGO WZWA, de 50506“ fils. 8

situação em que se encontra a Sociedade, nois em apenas dois me -

ses dêste ano foram gastos [4 892.37,00. Chamou-nos a atenção, a-

demais, o fato de constar como principal beneficiário dessa verba

o "Grande Jornal "Iuninense Ltia," órgãº Intimam nte ligado ao ex-

DMiretor-Presidente.

23, É de mister sua atenção para o grande atraso verificado

na escrituração da conta "Matriz e agências", porquanto permane -

ciam "'em trânsito", istoe, por corresponder, lançamentos no total
de 3 29,9944,!h:99 lio - acerca des quais essa Sociedade deixou de
prestar esclarecimentos ao nosso preposto, fato de suma sravidade,
que está a merecer a adoção de providências imediatas.,

2h, Nesse particular, ressaltamos tabém a contemporização
A ahavia: nos lançamentos portinontes ao levantamonto de enréstimos

de O 4 milhões e à liquidação de outro de (! 5 milhões junto ao
Banco do Estado do Rio dº Janeiro 3./1., pois essas operações, con -
cretizadas em 5.9.63, só tiveras registro em sua contabilidade 75x
dias d'pºis, isto é, em 19, lioª'o

25, Solicitamos nos esclareçam a maneira pela qual foram
A

L

d
compensados de (! 23 milhões de prejuízos acumulados e a crá

á4ito de que conta foi lançado o valor de (i 00, relativo '

à operação de venda do inóvel situado em Silva Jardin, Alias, a
contabilização dessa operação a débito de "Pmpréstimo en C/C" não
traduz com fidelidade a natureza da transação, pois,
transferir o respectivo valor para rubrica mais adequad

#
26, Os imóveis e móveis e utensílios comprados a prazo de-

vem figurar na escrita pelo valor de aquisição, registando-se, no
Passivo, o saldo a pagar. Lembraros-lhes, por oportuno, que [
aquisição de imóveis não destinados à instalação de sua sede ou
aos serviços sociais, infringe o disposto no art., 7a, letra "]" ,
do Decreto no 22,239,

--24 As contas "Móveis e Utensílios" e "Benfeitorias" (Ins-
talações) não vêm sendo amortizadas devidamento. Faz-se necessá-

(::ªíTj - continua -
S. M. C. 5
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S$INGO Wªh—A, de 5.5.6“ f1l18. ,
 

rio criar um fundo destinado a assegurar a oportuna substitui ç a o

dos bens alí registrados. Importa dizer que a depreciação deve

processar-se indiretamente, isto é, o valor das amortizações é cre

ditado ao fundo específico "Fundo de amortização do ativo fixo"

(por débito a "Sobras e Perdas"), pormanecendo os bens no ativo pe-

1o preço de custo.,

28, Nas contas "Material de Pxpediente", "Empréstimos em ..

C/6" e "Conta Corrente Sem Juros" acham-se inscritos valores que ,

pela sua natureza, devem ser transferidos para rubricas mais ade -

quadas.

29, Solicitaános seus melhores esclarceimentos a respeito da

forma pela qual foi cfotuada a reavaliação dos bens registrados em

"Móveis e Utensílios", 'Imóveis" e "Material de Expediente", bem

como se aquêle fato foi, em tempo hábil, comunicado à Delegacia do

Impôsto de Nenda para os fins legais. Na mesma oportunidade, deve

rá ser-nos enviada cópia autêntica da ata da Assembléia Geral que

teria aprovado aquela reavaliacão. E

30. . Quando da apuração dos resultados financeiros, deverá

essa Cooperativa considerar em seus balanços as rendas sfetivamen_-

te realizadas, abolindo a prática de computar como receita efetiva

os juros sôbre créditos de curso anormal, os quais devem ser eseri

turados em "Juros em ",

E. É imprescindível que essa Cooperativa comunique à repar

tição fazendária o valor dos juros pagos ou creditados a seus depo

gi tantes.

32. De acôrdo com o item IV da Instrução 192, de 8.5.59, as

coberturas dos saldos em contas de correspondentes deverão ser pro

cessadas, no máximo, mensalmente.

33. Os algarismos das diferentes verbas, nos balanços é ba-

lancetes, deverão representar a soma dos saldos da mesma espécie

(devedores ou credores) das contas individuais subordinadas a cada

- continua -
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:d2: 2a 190

6:/27h1-1, de 5,5.6h4

b balanceaménto de saldos deve

título, sendo vedada a compensação O

titulares diferentes, ainda que de contas do

dores e credores de

meno gênero.

acêrto da conta "C/C Popu-

e à conta de "Despesas€34. Recomendamos-lhes promover o

pença foi levala indevidament
lar", cuja dife

cabe adotar quanto ao Brro a maior
procedimento

31.318“.

de (3 1.961,622,30 ocorrido na apuração do prejuízo verificado Na

3919 em 13001805”. e

ser organizado 9 mantido atuali-

p

ipa É de conveníºncía

se jan aquilatadas

zado um servico de cadastro, a fix de que melhor

as possibilidades dos associados.

sendo remetilos a esta gunerintendência os ba -

jemonstração das operaçoes

2 8%
a

'6. ”ã' vel

lançcos, balance tes mensga

t 3

€

como prescreve o art. 5s do

peecrato na 6.900, de

37. Por todo o exposto,

são colhida
sôbre a orga'QZa-í'ão - a

sociedade, para O ua Da imos a atengçe

som vistas aos postulados legais c aos

#
gou a materia.

que a maioria das observa

38, pedimos notar, finalmente,

cõesaui feitas foi objeto de correspondência anterior, não tendo

sido, por e seguinte, tomadas as necessárias providências para

sanar as falras vitar sua reprodução, cmbora eM ofício no 1/62,

estava
dado a compreender que o assunto

+rifanio a circunstância,
':ªtzai”.

#

o necessario.

recomenda
ções produzam

9 efeit

39 Da presente
carta, es

7 %

e Nrganização
Nural do Ministério

da Agricultura.

Cooperat
ivismo

"C

#

i

- continua
-

de crêdª

foi das mais desfavoráveis a impres

êministrativa e contábil - da

o dos Órgãos constituídos ,

;*Ázcíríos técnicos que rê-

esperanos que, 1es-

,
ae

tamos
envian

do copia
a Divisã
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Tendo em vista o disposto no art» 29 do Decreto no

a

de 16.7.57, anexamos ao presente, para apreciação e provÃ

áêneias cabíveis, cópia, em duas vias, da carta SINCO 64/2711i-8,008

%a data, em que estamos
à GOOPFKRA;IYA V

RBAÉ

do aunicoLa Ds siLva JIM
S4lve Jardin (W), as Obse,

vações resultantes da inspeção nela efotuada no segundo senostre

de 1”.

2a à gociedado, que esteve s99 9 contrôle Meeooa

firurava, desde e sua fundasão, o

PARTI OLA a Gosta, priâincipl respoas íveil pelo conjunto de

qE Tine
a

irregularid
adesapurados, não conso ruiu Alo

fungçã 'mªixf Ao econtrério,a pFâmoira inspeção s

que foi submetids , cujos resultados for

nosso ofícios SIWCO 62/2371, de 10. L.62, úeixou-nos a do RT

sucesso do estarelecimento, ea faco da moneira pouso recomendável
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